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Introdução/Objetivos 
Durante as décadas de 1960 e 1970 uma onda de golpes militares derrubou como um “efeito dominó” os governos democráticos de vários países da América Latina. No Brasil, em 1964, através de um golpe militar instalou-se um regime ditatorial, que perdurou até 1985. O golpe se deu pelo temor generalizado da classe dominante frente à crescente popularidade do governo Goulart junto à massa trabalhadora. Temia-se a instalação de uma república de cunho sindicalista.

Nesse contexto, a presente pesquisa aborda como a Revista Veja veiculava as informações sobre o governo civil-militar brasileiro, no período de 1975 e 1976. O trabalho pretende analisar dois anos chave, os quais, supostamente, separariam seu caráter oposicionista anterior, para um momento novo, pró-governo ditatorial. Esse fato é marcado pela saída de Mino Carta da direção da revista em 1976.

Assim, esse trabalho analisa as reportagens dos anos de 1975 e 1976, no primeiro caso quando Mino Carta ainda estava na revista e, no segundo, após sua saída. Pretende-se com isso verificar se existe uma diferença de discurso nesses dois anos, quando se trata de reportagens envolvendo a política nacional. Mais especificamente, objetiva-se verificar qual o posicionamento da revista em relação à ditadura civil-militar.

É comum enfatizarem que a revista Veja, em seus primeiros anos de existência, teria um caráter mais contestatório, chegando a ser rotulada como um órgão com tendência esquerdista. Assim, o presente trabalho pretende verificar se existe uma mudança no discurso do referido periódico.
Metodologia
A metodologia utilizada foi a Análise de Conteúdo, porque através dela podemos interpretar as mensagens dos documentos e atingir uma compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum (MORAES, 1999, 9).
Resultados e Discussão

Podemos afirmar que a imprensa, nesse caso a revista Veja, segundo Francisca Marques, ao adotar um caráter de empresa industrial/comercial, apossa-se do conceito de liberdade como sendo sua propriedade, a partir do reconhecimento da liberdade de expressão como um direito deliberativo da liberdade de imprensa. A mídia, assim, adquiriu legitimidade suficiente para ser a principal referência mediadora das interações sociais do espaço público burguês, mas também adquiriu a possibilidade de se transformar num poderoso canal de poder, de manipulação e de constituição da realidade (Marques, 2003, p.59).  

Assim, de acordo com os resultados encontrados até aqui, pôde-se observar que a revista Veja manteve um padrão conservador frente aos opositores do regime, não proporcionando uma discussão aprofundada sobre os acontecimentos nacionais.
Conclusão

O resultado dessa pesquisa mostrou que a revista Veja nunca teve um posicionamento que contestasse efetivamente a ditadura que se instalou em 1964 no Brasil. Isso não a impediu de fazer algumas criticas ou posicionar-se contra alguns projetos e ações, pois sempre tentou defender uma pretensa neutralidade em relação à política nacional. Porém, podemos concluir que poucas vezes promoveu embates fortes contra o governo, podendo ser considerada como um órgão, se não apoiador, ao menos omisso do governo autoritário. 
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